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RESUMO 
Introdução: O Brasil é o primeiro país do mundo em termos de diversidade de mamíferos. A 
atenção acadêmica e da mídia tem se concentrado nos insetos polinizadores, enquanto que os 
mamíferos não são tão reconhecidos. Os mamíferos polinizadores estão cada vez mais ameaçados 
de extinção. 
Objetivo: Realizar um levantamento de mamíferos polinizadores e suas plantas associadas, por 
meio de revisão bibliográfica de artigos de observação, cuja polinização ocorre de modo potencial 
ou efetivo. 

  Métodos: A busca de dados foi realizada nas bases de dados: Scientific Electronic Library Online 
(SciELO), Web of Science e Google Scholar, usando as palavras “pollination” “bat pollination 
observation”, “flower and bat and pollination and Brazil” (“flor e morcego e polinização e Brasil”) 
“feeding ecology” (“Ecologia alimentar”), “nectar-feeding diet” (“Dieta alimentar de néctar”), 
“nectavory” (“nectarívoro”), “pollination” (“polinização”), “non-flying mammals” “Mamíferos não 
voadores”), “non-flying pollinators” (“Polinizadores não voadores”), “primates Brazil” (Primatas do 
Brasil”), flower AND mammals AND pollination AND Brazil” (flor e mamíferos e polização e Brasil”). 
Resultados: Pelo levantamento de 70 estudos no Brasil, 15 espécies de morcegos estiveram 
relacionadas com 22 famílias de plantas, com maior quantidade de registros às famílias 
Bromeliaceae, Fabaceae, Malvaceae e Passifloraceae, respectivamente. As 25 espécies de mamíferos 
não voadores levantadas estiveram associadas com 20 famílias de plantas, cujas famílias 
Euphorbiaceae e Clusiaceae, respectivamente, foram as de maior quantidade de registros. Em 
relação às plantas associadas, 77 espécies distribuídas em 35 famílias e 57 gêneros foram 
registradas. As espécies de plantas com maior número de interação com os mamíferos 
polinizadores foram Mabea fistulifera, Symphonia globulifera e Caryocar brasiliensis, 
respectivamente.  
Conclusão: Esse estudo compila dados sobre parte da riqueza de mamíferos polinizadores no Brasil, 
contribuindo para o conhecimento dos mamíferos polinizadores e sua interação com as plantas a 
eles associadas. 
Palavras-chave: Visitantes florais; Polinização; Marsupiais; Quirópteros. 
 
ABSTRACT 
Introduction: Brasil es el primer país del mundo en términos de diversidad de mamíferos. La atención 
académica y de los medios se ha centrado en los insectos polinizadores, mientras que los mamíferos 
no son tan reconocidos. Los mamíferos polinizadores están cada vez más amenazados de extinción. 
Objective: Conduct a survey of pollinating mammals and their associated plants, by means of a 
bibliographic review of observation articles, whose pollination occurs in a potential or effective way. 

  Methods: The data search was carried out in the databases: Scientific Electronic Library Online 
(SciELO), Web of Science e Google Scholar, usando as palavras “pollination” “bat pollination 
observation”, “flower and bat and pollination and Brazil” (“flor e morcego e polinização e Brasil”) 
“feeding ecology” (“Ecologia alimentar”), “nectar-feeding diet” (“Dieta alimentar de néctar”), 
“nectavory” (“nectarívoro”), “pollination” (“polinização”), “non-flying mammals” 
“Mamíferosnãovoadores”), “non-flying pollinators” (“Polinizadores não voadores”), “primates Brazil” 
(Primatas do Brasil”), flower AND mammals AND pollination AND Brazil” (flor e mamíferos e polização 
e Brasil”).
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Results: Based on a survey of 70 studies in Brazil, 15 species of bats were related to 22 plant families, 
with the highest number of records for families Bromeliaceae, Fabaceae, Malvaceae and 
Passifloraceae, respectively. The 25 species of non-flying mammals surveyed were associated with 20 
plant families, whose families Euphorbiaceae and Clusiaceae, respectively, were the ones with the 
highest number of records. Regarding associated plants, 77 species distributed in 35 families and 57 
genera were recorded. The plant species with the highest number of interactions with pollinating 
mammals were Mabea fistulifera, Symphonia globulifera and Caryocar brasiliensis, respectively. 
Conclusion: This study compiles data on part of the wealth of pollinating mammals in Brazil, 
contributing to the knowledge of pollinating mammals and their interaction with the associated 
plants. 
Keywords: Floral visitors; Pollination; marsupials; Chiropterans. 

 

RESUMEN 
Introducción: Brasil es el primer país del mundo en términos de diversidad de mamíferos. La 
atención académica y de los medios se ha centrado en los insectos polinizadores, mientras que los 
mamíferos no son tan reconocidos. Los mamíferos polinizadores están cada vez más amenazados 
de extinción. 
Objetivo: identificar, mediante una revisión sistemática, la asociación entre el uso de IBP y la inciden- 
cia y progresión de la Enfermedad Renal Crónica (ERC). 
Métodos: Realizar un relevamiento de los mamíferos polinizadores y sus plantas asociadas, 
mediante revisión bibliográfica de artículos de observación, cuya polinización se da de manera 
potencial o efectiva. 
Resultados: Con base en una encuesta de 70 estudios en Brasil, 15 especies de murciélagos se 
relacionaron con 22 familias de plantas, con el mayor número de registros para las familias 
Bromeliaceae, Fabaceae, Malvaceae y Passifloraceae, respectivamente. Las 25 especies de mamíferos 
no voladores relevadas se asociaron con 20 familias de plantas, cuyas familias Euphorbiaceae y 
Clusiaceae, respectivamente, fueron las de mayor número de registros. En cuanto a las plantas 
asociadas, se registraron 77 especies distribuidas en 35 familias y 57 géneros. Las especies vegetales 
con mayor número de interacciones con mamíferos polinizadores fueron Mabea fistulifera, 
Symphonia globulifera y Caryocar brasiliensis, respectivamente. 
Conclusión: Este estudio recopila datos sobre parte de la riqueza de mamíferos polinizadores en 
Brasil, contribuyendo al conocimiento de los mamíferos polinizadores y su interacción con las 
plantas asociadas a ellos. 
Palabras-clave: Visitantes florales; Polinización; marsupiales; Quirópteros. 

INTRODUÇÃO 
A polinização é considerada um serviço ecossistêmico regulatório, cultural e de 

provisão. Constitui interação ecológica que fornece benefícios, tais como a 
manutenção e a variabilidade genética de populações de plantas nativas, a 
garantia de fornecimento de frutos, sementes, mel, entre outros, e a promoção de 
valores culturais relacionados ao conhecimento tradicional (POTTS, 2016; 
COSTANZA et al., 2017). Estima-se que 87,5% das espécies de plantas com flores 
do mundo sejam polinizadas por animais (OLLERTON et al., 2011) e dentre estas, 
75% das espécies cultiváveis são beneficiadas pela polinização animal (KLEIN et 
al., 2007).  

O Brasil é o primeiro país do mundo em termos de diversidade de mamíferos, 
com aproximadamente 701 espécies (GARBINO, 2016). É o segundo país mais rico 
em espécies de morcegos, abrigando aproximadamente 15% das espécies 
conhecidas mundialmente (CUNHA et al., 2009). Constituem a segunda maior 
ordem de mamíferos em termos de diversidade, com 178 espécies, distribuídas 
em nove famílias e 64 gêneros (PACHECO; FREITAS 2003; REIS et al., 2007; 
GARBINO, 2016; LOPES et al., 2017). A família Phyllostomidae abriga o grupo de 
polinívoros e nectarívoros, os quais possuem dentes reduzidos que possibilitam a 
retirada de carboidratos do néctar e proteínas do pólen das plantas (REIS et al., 
2007).  
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Apesar da diversidade e importância ecológica dos morcegos, suas populações 
estão sendo ameaçadas por inseticidas, desmatamento e até motivadas por 
lendas e superstições ligadas à sua aparência e hábitos noturnos (REIS et al., 
2007; HEIM, et al., 2015; MEYER et al., 2016; VOIGT; KINGSTON, 2016). Portanto, 
além da proteção das espécies e de seus habitats como as cavernas (ESBÉRARD et 
al., 2005), é necessário contar com estratégias de educação ambiental que 
viabilizem uma maior compreensão e complacência da sociedade em geral 
(RIBEIRO; MAGALHÃES-JÚNIOR, 2015; CAPPARROS; MAGALHÃES-JÚNIOR, 2016). 

Muitos mamíferos não-voadores como primatas, roedores, marsupiais e 
pequenos carnívoros são conhecidos por contribuir para a polinização das 
plantas (REGAN et al., 2015). Estes animais possuem, na maioria das vezes, hábito 
arborícola (PAGLIA et al., 2012; VIEIRA; CAMARGO, 2012), compartilhando flores 
com aves e morcegos (FISCHER et al., 2014). No Brasil, ocorrem 139 espécies de 
primatas, divididas em cinco famílias (RYLANDS, 2012). Somente a Amazônia 
abriga cerca de 10% das espécies de primatas do mundo, incluindo 10 
ameaçadas de extinção e 14 com dados insuficientes (VIDAL et al., 2012). 
Marsupiais e roedores representam aproximadamente 55 e 243 espécies, 
respectivamente (PAGLIA et al., 2012).  

A polinização por mamíferos é menos frequente que a de insetos (BAWA, 
1990; KRESS; BEACH, 1994), mas não deixa de ser menos importante para a 
diversificação floral das plantas (KAY et al., 2005; DANIEL et al., 2008; FLEMING et 
al., 2009; DUCHEN; RENNER, 2010). Nas últimas décadas, os mamíferos 
polinizadores estão cada vez mais ameaçados de extinção, possivelmente por 
causa da expansão agrícola, disseminação de espécies exóticas invasoras, caça e 
fogo (REGAN et al., 2015). 

Dados sobre a ocorrência da espécie são cruciais para a projeção de 
panoramas futuros, conhecimento sobre a biologia das espécies de polinizadores 
e estudos de preservação dos polinizadores e seus habitats (BUZATO et al., 2012; 
FISCHER et al., 2014). Assim são necessárias abordagens que relacionem a 
ocorrência da interação de espécies de polinizadores a determinados grupos de 
plantas associadas a estas espécies (GIANNINI et al., 2010). O artigo compila 
estudos de observação em uma revisão de literatura a fim de realizar uma análise  
da diversidade destes mamíferos polinizadores, bem como  da ocorrência das 
interações entre estes animais e suas plantas associadas. 

Com base na importância dos mamíferos como polinizadores, o estudo teve 
como objetivo realizar um levantamento dos mamíferos polinizadores e suas 
plantas associadas, por meio de uma revisão bibliográfica de artigos científicos de 
observação. 

 
MÉTODOS 

A revisão da literatura de artigos científicos em inglês e português sobre 
visitants vertebrados florais no Brasil foi realizada em março e abril de 2019, 
através das bases de dados: Scientific Electronic Library Online (SciELO), Web of 
Science e Google Scholar, usando as palavras “pollination” “bat pollination 
observation”, “flower and bat and pollination and Brazil” (“flor e morcego e 
polinização e Brasil”) “feeding ecology” (“Ecologia alimentar”), “nectar-feeding 
diet” (“Dieta alimentar de néctar”), “nectavory” (“nectarívoro”), “pollination” 
(“polinização”), “non-flying mammals” (“Mamíferos não voadores”), “non-flying 
pollinators” (“Polinizadores não voadores”), “primates Brazil” (Primatas do Brasil”),  
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flower AND mammals AND pollination AND Brazil” (flor e mamíferos e polização 
e Brasil”). 

Na busca inicial, os títulos e resumos de artigos científicos foram considerados 
para uma ampla seleção de prováveis estudos de interesse. A partir de 
observações de uma dada espécie como visitante floral, era analisada a 
metodologia aplicada no estudo como observações naturalísticas nas plantas (se 
o vertebrado associado a planta tocava consistentemente as anteras e os 
estigmas da flor) ou captura dos animais com carga de pólen, que através da 
metodologia foi possível definir se os visitantes florais eram polinizadores ou não 
da espécie de planta em interação. Desta forma, o estudo considera tanto os 
polinizadores efetivos como os potenciais. 

Os artigos científicos que não atendiam a esses critérios estabelecidos da 
associação de mamífero-polinizador-planta foram excluídos. As informações 
sobre a situação das espécies de mamíferos registradas como polinizadores 
foram obtidas com base na Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas (IUCN, 2019), 
para informações precisas sobre o estado atual de vulnerabilidade do mamífero 
polinizador. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Pelo levantamento de 70 estudos no Brasil sobre a interação entre mamíferos 

polinizadores e suas plantas associadas, 49 foram sobre mamíferos voadores 
(morcegos), contabilizando 15 espécies distribuídas na família Phyllostomidae 
(morcegos). Dos 21 estudos pertencentes aos mamíferos não voadores, 25 
espécies distribuídos em cinco famílias (Aotidae, Cebidae, Pitheciidae, 
Didelphidae, Procyonidae) foram levantadas. Em relação às plantas associadas a 
estes visitantes florais, 77 espécies distribuídas em 35 famílias e 57 gêneros foram 
encontrados, num total de 164 espécimes (Tabela 1).  

As famílias mais recorrentes foram Euphorbiaceae (24), Bromeliaceae (19) 
Fabaceae (15) e Malvaceae (12).  Os gêneros de maior variedade das espécies de 
plantas foram Vriesia, (6) seguida dos gêneros Pseudobombax (3), Parkia (3), Inga 
(3), Encholirium (3) e Caryocar (3). As espécies de plantas com maior número de 
interação com os mamíferos polinizadores foram Mabeafistulifera (20), 
Symphoniaglobulifera (10) e Caryocar brasiliensis (6), espécies das quais os 
gêneros também foram os mais recorrentes. Foi registrado somente um 
representante dos gêneros Phachira sp., Montera sp. e Eugenia sp. e apesar de 
não estarem identificados a nível de espécie, foram contabilizados. Um maior 
registro de visitação em Bromeliaceae já era esperado, pois uma radiação notável 
associada a polinização por vertebrados ocorre nesta família (CHRISTIANINI et al., 
2013).  

Na Floresta Atlântica, por exemplo, as bromélias congregam cerca de 30% dos 
recursos alimentares usados por morcegos (SAZIMA et al., 1999). Morcegos das 
espécies Artibeus liturarus, Carollia perspicillata e Glossophaga soricina foram 
relatados como polinizadores neste estudo apesar de frequentemente serem 
classificados apenas como frugívoros (LOPEZ; VAUGHAN, 2007; KELM et al., 2008; 
CUNHA et al., 2009; GOMES et al,. 2016).  

Os morcegos estiveram relacionados com 22 famílias de plantas, com maior 
quantidade de registros às famílias Bromeliaceae, Fabaceae, Malvaceae e 
Passifloracea e, respectivamente.  Os mamíferos não voadores estiveram 
associados a 20 famílias de plantas, cujas famílias Euphorbiaceae e Clusiaceae, 
respectivamente, foram as de maior quantidade de registros.  
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Tabela 01: Lista de mamíferos polinizadores efetivos e potenciais no Brasil, conforme artigos de observação. 
 

Grupo Taxonômico  Bioma Localização GPS 
Espécies de plantas 

associadas 
Família de plantas 

associadas Metodologia 
Estado de 

vulnerabilidade Autores 

MAMÍFEROS NÃO VOADORES               
Família Aotidae         

Aotus nigriceps (Dollman, 1909) FAM (4°50'52"S e 65°16'05"W) Mabea eximia Euphorbiaceae Observação MENOR 
PREOCUPAÇÃO Peres 1994a 

Brachyteles arachnoides (E.Geoffroy, 
1806) 

FAT - Mabea fistulifera 
Euphorbiaceae 

Observação EM PERIGO Assumpção 1981 

  
(19°50'S e 41°50'W) Mabea fistulifera  Euphorbiaceae Observação 

 
Strier 1991 

Brachyteles hypoxanthus (Kuhl, 1820) FAT (19°50'S e 41°50'W) Mabea fistulifera  Euphorbiaceae Observação PERIGO CRÍTICO Ferrari e Strier 1992 
Lagothrix cana (E.Geoffroy, 1812) FAM (4°50'52"S e 65°16'05"W) Symphonia globulifera  Clusiaceae Observação EM PERIGO Peres 1994a 

 
FAM (4°50'52"S e 65°16'05"W) Mabea eximia  Euphorbiaceae Observação 

 
Peres 1994a 

 FAM (4°50'S e 65°16'W) Micropholis caudata  Sapotaceae Observação  Peres 1994b 
Família Cebidae         Callithrix flaviceps (Thomas, 1903) FAT (19°50'S e 41°50'W) Mabea fistulifera   Euphorbiaceae Observação EM PERIGO Ferrari 1988 

Callithrix jacchus (Linnaeus, 1758) FAT, CA (08°04′00′′ e 34°52′00′′) Musa sapientum  Musaceae Observação MENOR 
PREOCUPAÇÃO 

Pontes e Soares 2005 

Callithrix pennicillata (É. Geoffroy, 
1812) 

FAT, CE, 
CA - Mabea fistulifera  Euphorbiaceae Observação 

MENOR 
PREOCUPAÇÃO Miranda e Faria 2001 

  - Cecropia sp.  Urticaceae Observação  Miranda e Faria 2001 

  
(15°57’S e 47°53’W) Styrax ferrugineus  Styracaceae Observação 

 
Vilela e Faria 2002 

  (15°57’S e 47°53’W) Caryocar brasiliense  Caryocaraceae Observação  Vilela e Faria 2002 
Leontopithecus caissara (Lorini & 
Persson, 1990) FAT Acesso somente ao título Norantea brasiliensis   Marcgraviaceae Observação PERIGO CRÍTICO Lorini e Persson 1994 

Leontopithecus chrysomelas (Kuhl, 
1820) 

FAT (22° 30´–33´S e 42° 15´–19´W) Symphonia globulifera  Clusiaceae Observação EM PERIGO Dietz et al. 1997 

Leontopithecus chrysopygus (Mikan, 
1823) FAT - Mabea fistulifera  Euphorbiaceae Observação EM PERIGO Passos e Kim 1999 

Leontopithecus rosalia (Linnaeus, 
1766) FAT (22° 30´–33´S e 42° 15´–19´W) Symphonia globulifera  Clusiaceae Observação EM PERIGO Dietz et al. 1997 

  (22° 30´–33´S e 42° 15´–19´W) Combretum fruticosum  Combretaceae Observação  Dietz et al. 1997 

  (22° 30´–33´S e 42° 15´–19´W) Monstera sp.  Araceae Observação  Dietz et al. 1997 

Mico argentatus (Linnaeus, 1771) FAM (1°42’30″S e 51°31’45″W)  Symphonia globulifera  Clusiaceae Observação 
MENOR 

PREOCUPAÇÃO Veracini 2009 

Saguinus fuscicollis (Spix, 1823)  (4°50'52"S e 65°16'05"W) Symphonia globulifera  Clusiaceae Observação MENOR 
PREOCUPAÇÃO Peres 1993 

  (4°50'52"S e 65°16'05"W) Connarus coriaceus  Connaraceae Observação  Peres 1993 

  (4°50'52"S e 65°16'05"W) Eschweilera sp.  Lecythidaceae Observação  Peres 1993 

  
(4°50'52"S e 65°16'05"W) Norantea guianensis  Marcgraviaceae Observação 

 
Peres 1993 

  (4°50'52"S e 65°16'05"W) Micropholis caudata  Sapotaceae Observação  Peres 1993 

  (4°50'52"S e 65°16'05"W) Leonia glycycarpa  Violaceae Observação  Peres 1993 

Saguinus mystax (Spix, 1823) FAM (4°50'52"S e 65°16'05"W) Symphonia globulifera  Clusiaceae Observação 
MENOR 

PREOCUPAÇÃO Peres 1993 

  (4°50'52"S e 65°16'05"W) Phachira sp.  Bombacaceae Observação  Peres 1993 

  
(4°50'52"S e 65°16'05"W) Connarus coriaceus  Connaraceae Observação 

 
Peres 1993 
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  (4°50'52"S e 65°16'05"W) Eschweilera sp.  Lecythidaceae Observação  Peres 1993 

  (4°50'52"S e 65°16'05"W) Norantea guianensis  Marcgraviaceae Observação  Peres 1993 

  
(4°50'52"S e 65°16'05"W) Micropholis caudata  Sapotaceae Observação 

 
Peres 1993 

  (4°50'52"S e 65°16'05"W) Leonia glycycarpa  Violaceae Observação  Peres 1993 

Saguinus niger (É.Geoffroy, 1803) FAM  -  Moronobea sp.  Clusiaceae Observação MENOR 
PREOCUPAÇÃO Veracini 2000 

   -  Symphonia globulifera  Clusiaceae Observação  Veracini 2000 

   -  Inga alba  Fabaceae Observação  Veracini 2000 

  
- Lacmellea aculeata  Apocynaceae Observação 

 
Veracini 2000 

Saimiri sciureus (Linnaeus, 1758) FAM (01°13’36”S e 48°17’42”W) Symphonia globulifera  Clusiaceae Observação MENOR 
PREOCUPAÇÃO 

Lima e Ferrari 2003 

Cebus/Sapajus apella (Linnaeus, 1758) TODOS - Mabea fistulifera  Euphorbiaceae Observação 
MENOR 

PREOCUPAÇÃO Assumpção 1981 

  (19°50'S e 41°50'W) Mabea fistulifera   Euphorbiaceae Observação  Ferrari e Strier 1992 

  
(56°50´W  e 17°10-17´S) Combretum lanceolatum  Combretaceae Observação 

 
Prance 1980 

  Acesso somente ao título Norantea brasiliensis  Marcgraviaceae Observação  Lorini e Persson 1994 

  (4°50'52"S e 65°16'05"W) Symphonia globulifera  Clusiaceae Observação  Peres 1994a 

  
(4°50'52"S e 65°16'05"W) Mabea eximia Euphorbiaceae Observação 

 
Peres 1994a 

Família Pitheciidae         
Cacajao c. calvus (I.Geoffroy, 1847) FAM - Eschweilera turbinata  Lecythidaceae Observação VULNERÁVEL Ayres 1989 

Pithecia albicans (Gray, 1860) FAM (4°50'52"S, 65°16'05"W) Symphonia globulifera  Clusiaceae Observação 
MENOR 

PREOCUPAÇÃO Peres 1993 

  (4°50'52"S, 65°16'05"W) Mabea eximia  Euphorbiaceae Observação  Peres 1993 
Família Didelphidae 

    
  

  
Caluromys lanatus (Olfers, 1818) FAM, FAT, 

CE 
(2°55’-3°08’ S e 59°54’-59°59’W) Caryocar villosum  Caryocaraceae Observação MENOR 

PREOCUPAÇÃO 
Martins e Gribel 2007 

  
- Pseudobombax tomentosum  Bombacaceae Observação 

 
Gribel 1988 

Caluromys philander (Linnaeus,1758) FAM, FAT, 
CE 

(2°55’-3°08’ S e 59°54’-59°59’W) Caryocar villosum  Caryocaraceae Observação MENOR 
PREOCUPAÇÃO 

Martins e Gribel 2007 

  
- Ravenala guyanensis Musaceae Observação 

 
Gribel 1988 

  - Couepia longipendula  Chrysobalanaceae Observação  Gribel 1988 

  (19°50'S e 41°50'W) Mabea fistulifera  Euphorbiaceae Observação  Ferrari e Strier 1992 

Didelphis albiventris (Lund, 1840) TODOS (7°28’45’’S e 36°54’18’’W) Encholirium spectabile  Bromeliaceae Observação 
MENOR 

PREOCUPAÇÃO Queiróz et al. 2016 

Didelphis marsupialis (Linnaeus, 1758) FAM, FAT, 
CE (20°45´S e 42°51´W) Mabea fistulifera  Euphorbiaceae Observação MENOR 

PREOCUPAÇÃO Vieira et al. 1991 

Família Procyonidae         
Potos flavus (Schreber, 1774) FAM, FAT, 

CE, CA 
(2°37´S e 60°03´W) Parkia pendula  Fabaceae Observação MENOR 

PREOCUPAÇÃO 
Hopkins 1984 

Nasua nasua (Linnaeus, 1766) TODOS (22°37S e 50°24'W) Mabea fistulifera  Euphorbiaceae Observação 
MENOR 

PREOCUPAÇÃO 
Olmos e Boulhosa 
2000 

MAMÍFEROS VOADORES               
Família Phyllostomidae               

Artibeus lituratus (Olfers, 1818)  TODOS (22°37S e 50°24'W) Mabea fistulifera  Euphorbiaceae Observação 
MENOR 

PREOCUPAÇÃO 
Olmos e Boulhosa 
2000 

    (22°45’S e 43°41’W), Lafoensia glyptocarpa  Lythraceae Captura/carga de pólen 
 

Silva e Peracchi 1999 
    (20°45’S e 42°51’W) Mabea fistulifera  Euphorbiaceae Observação e 

 
Vieira 1991 
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Captura/carga de pólen 

Artibeus concolor (Peters, 1865)  FAM, FAT, 
CE, CA  (03° 08'S e 60°00'W) Ceiba pentandra  Malvaceae Captura/carga de pólen   Gribel et al. 1999 

Anoura caudifer (É. Geoffroy, 1818)  TODOS (19° 57’S e 40° 31’W) Paliavana prasinata Gesneriaceae Observação MENOR 
PREOCUPAÇÃO 

Sanmartin-Gajardo e 
Sazima 2005  

     (22 ° 55'S e 43 ° 19'W) Dyssochroma viridiflora  Solanaceae Observação e  Captura   Verçoza et al. 2012 
     (approx. 22° 44' S, 45° 35' W). Siphocampylus sulfureus  Lobeliaceae Observação   Sazima et al. 1994 
     (approx. 22° 44' S, 45° 35' W). Lafoensia aff. Replicata  Lythraceae Observação   Sazima et al. 1999 
     (approx. 22° 44' S, 45° 35' W). Abutilon regnelli  Malvaceae Observação   Sazima et al. 1999 

    (670000 S, 8120750 W UTM)  Passiflora setacea  Passifloraceae Observação e 
Captura/carga de pólen 

  Teixeira et al. 2019 

    (aprox. 23° 35' S, 45° 20'W) Marcgravia polyantha  Marcgraviaceae Observação   Sazima et al. 1999 
    (aprox. 23° 35' S, 45° 20'W) Marcgravia polyantha  Marcgraviaceae Observação   Sazima et al. 1999 
    (aprox. 23° 35' S, 45° 20'W) Hillia illustris  Rubiaceae Observação   Sazima et al. 1999 
    (aprox. 23° 35' S, 45° 20'W) Tetrastylis ovalis  Passifloraceae Observação   Sazima et al. 1999 
    (aprox. 23° 35' S, 45° 20'W) Mucuna urens  Fabaceae Observação   Sazima et al. 1999 
     (approx. 23° 24' S, 45° 06' W), Marcgravia myriostigma   Marcgraviaceae Observação   Sazima e Sazima 1980 
    (22° 44' S, 45° 35' W) Abutilon regnelli Malvaceae Observação   Buzato et al. 1994 
     (22 ° 55'S e 43 ° 19'W) Viridiflora dyssochrom Fabaceae Observação e  Captura   Verçoza et al. 2012 
     (23° 37' S, 45°  21' W). Vrisea bituminosa  Bromeliaceae Observação   Sazima et al. 1995 
    (22 ° 44' S, 45 ° 35' W). Vrisea Bituminosa Bromeliaceae Observação   Sazima et al. 1995 
    não descrito Vrisea gigantea  Bromeliaceae Observação   Sazima et al. 1995 
    (23° 10' S, 44° 55' W) Vrisea longicaulis  Bromeliaceae Observação   Sazima et al. 1995 
    ( 23°  37' S e 45°  21' W). Vrisea longicaspa  Bromeliaceae Observação   Sazima et al. 1995 
    (approx. 23° 30' S, 45° 07' W). Passiflora mucronata  Passifloraceae Observação   Sazima e Sazima 1978 
    (22 ° 44' S, 45 ° 35' W). Vrisea sazimae  Bromeliaceae Observação   Sazima et al. 1995 
    25°24’ - 25°31’ S e 48°  58’ - 48° 53’ W  Vriesea platynema Bromeliaceae Captura/carga de pólen   Kaehler et al. 2005 

Anoura geoffroyi (Gray, 1838 )  TODOS (20°  06’ N, 43°  27’ W)  Cipocereus laniflorus Cactaceae Observação e  Captura MENOR 
PREOCUPAÇÃO 

Rego et al. 2012 

    (aprox. 23° 35'S, 45° 2' W ) Tetrastylis ovalis  Passifloraceae Observação   Sazima et al. 1999 

    (15° 45' S, 47° 48' W). Caryocar brasiliense  Caryocaraceae Observação e 
Captura/carga de pólen 

  Gribel e Hay 1993 

     25° 24’ - 25° 31’ S e 48° 58’ - 48° 53’ W  Vriesea platynema   Bromeliaceae Captura/carga de pólen   Kaehler et al. 2005 
     ( 23° 37' S, 45° 21' W). Vrisea longicaspa  Bromeliaceae Observação   Sazima et al. 1995 

Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758)  FAM (approx. 23°30' S, 45°07' W). Passiflora mucronata  Passifloraceae Observação MENOR 
PREOCUPAÇÃO Sazima e Sazima 1987 

     (670000 S, 8120750 W UTM) Passiflora setacea  Passifloraceae Observação e 
Captura/carga de pólen 

  Teixeira et al. 2019 

     ( 15° 45' S, 47° 48' W). Caryocar brasiliense  Caryocaraceae Observação e 
Captura/carga de pólen   Gribel e Hay 1993 

Chiroderma doriae (Tomas 1891) TODOS (22°37S e 50°24'W) Mabea fistulifera  
Euphorbiaceae 

Observação MENOR 
PREOCUPAÇÃO 

Olmos e Boulhosa 
2000 

Glossophaga soricina  (Pallas, 1766)  TODOS 
(cerca de 23 ° 20' S, 44 ° 52'W) e (23 ° 30 

'S, 45 ° 07' W) Dyssocroma viridiflora  Solanaceae Observação 
MENOR 

PREOCUPAÇÃO Sazima et al. 2003 

    (22°49' S, 47°06' W) Helicteres ovata  Malvaceae Observação   Sazima e Sazima 1988 
    22º 51'08"S e 43º46'31"W Kigelia africana  Bignoniaceae Captura/carga de pólen   Silva 1991 
    22º 51'08"S e 43º46'31"W Lafoensia glyptocarpa  Lythraceae Captura/carga de pólen   Silva 1991 
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    22º 51'08"S e 43º46'31"W Pseudobombax grandiflorum  Malvaceae Captura/carga de pólen   Silva 1991 
    22º 51'08"S e 43º46'31"W Chorisia speciosa  Bombacaceae Captura/carga de pólen   Silva 1991 
    22º 51'08"S e 43º46'31"W Abutilon sp Malvaceae Captura/carga de pólen   Silva 1991 
    22º 51'08"S e 43º46'31"W Eugenia sp  Myrtaceae  Captura/carga de pólen   Silva 1991 
    sem dados Crescentia cujete  Bignoniaceae Observação e Captura   Carvalho 1961 
    (21 ° 34'-22 ° 05'S e 43 ° 09'- 43 ° 45W) Billbergia horrida  Bromeliaceae Captura/carga de pólen   Marques et al. 2015 

     (20°45'S, 42°51'W),  Mabea fistulifera  
Euphorbiaceae 

Observação e 
Captura/carga de pólen 

  Vieira e Okano 1996 

     (8°09’S, 35°00’W), Cleome spinosa  Capparaceae Observação   Machado et al. 2006 
    7° 28' 45''S e 36° 54' 18''W  Encholirium spectabile  Bromeliaceae Observação   Queiroz et al. 2016 

     (670000 S, 8120750 W UTM) Passiflora setacea  Passifloraceae Observação e 
Captura/carga de pólen   Teixeira et al. 2019 

     (6° 58’40”S, 34° 50’18”W),  Pilosocereus catingicola 
subsp. Salvadorensis  

Cactaceae Observação   Locatelli et al. 1997 

     (11°30'S, 42°10'W)  Adenocalymna dichilum  Bromeliaceae Observação   
Machado e Vogel 
2004 

    (08° 01 ' S, 34° 56 ' W).  Irlbachia alata Gentianaceae Observação   Machado et al. 1998 
    (15° 52'S, 47° 51'W)  Hymenaea stigonocarpa  Fabaceae Observação e Captura   Gibbs et al. 1999 
    (8° 67'S; 37° 01'W), Harpochilus neesianus  Acanthaceae Observação   Vogel et al. 2004 
     (20°  06’ N, 43°  27’ W) Cipocereus laniflorus Cactaceae Observação e  Captura   Rego et al. 2012 
    (9 ° 00 ' S, 35 ° 52 ' W). Inga ingoides  Fabaceae Observação   Cruz-neto et al. 2015 
     (23° 17'–23° 24' S, 45° 03'–45°11' W) Inga sessilis  Fabaceae Observação   Amorim et al. 2013 
    (19 ° 34 ' S; 57 ° 00' W),  Psittacanthus acinarius Loranthaceae Observação   Fadini et al. 2018 
     (aprox. 23° 35' S, 45° 20' W), Mucuna urens  Fabaceae Observação   Sazima et al. 1999 
    (22° 51' 08" S e 43° 46' 31" W) Pseudobombax grandiflorum  Malvaceae Captura/carga de pólen   Silva 1991 
    (22° 51' 08" S e 43° 46' 31" W) Lafoensia glyptocarpa  Lythraceae Captura/carga de pólen   Silva 1991 
    (approx. 23° 24' S, 45° 06' W), Marcgravia myriostigma  Marcgraviaceae Observação   Sazima e Sazima 1980 
      Luehea speciosa  Tiliaceae Observação   Sazima et al. 1982 

    (19 ° 06' S, 39 ° 45'W).  Tetrastylis ovalis  Passifloraceae Observação e 
Captura/carga de pólen   Buzato e Franco 1992  

     (11°30'S, 42°10'W).  Adenocalymna dichilum   Bignoniaceae Observação   Machado e Vogel 
2004 

    (22° 57' S, 43° 59'W) Pitcairnia albiflos  Bromeliaceae 
Observação e 
Captura/carga de pólen   Wendt et al. 2001 

    ( 15° 45' S, 47° 48' W) Caryocar brasiliense  Caryocaraceae Observação e 
Captura/carga de pólen   Gribel e Hay 1993 

    (22°45'S e 43°41 'W) Pseudobombax grandiflorum  Malvaceae Captura/carga de pólen   Silva e Peracchi 1995 
     (approx. 23°30' S, 45° 07' W). Passiflora mucronata  Passifloraceae Observação   Sazima e Sazima 1987 

    19°57’S e 40°31’W Paliavana prasinata  Gesneriaceae Observação   Sanmartin-Gajardo e 
Sazima 2005  

    19°57’S e 40°31’W Sinningia brasiliensis  Gesneriaceae Observação   Sanmartin-Gajardo e 
Sazima 2005  

    (20°45’S e 42°51’W), Mabea fistulifera  Euphorbiaceae 
Observação e 
Captura/carga de pólen   Vieira 1991 

Lonchophylla bokermanni  (Sazima, 
Vizotto & Taddei 1978) FAT, CE  (19°17 ' S, 43°30'W) Encholirium glaziovii  Bromeliaceae 

Observação e 
Captura/carga de pólen EM PERIGO  Sazima et al. 1989 

    (19° 15' S, 43° 30' W) Encholirium vogelii   Bromeliaceae Observação   Christianini et al. 2013 
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Lonchophylla thomasi  (J. A. Allen, 
1904)  

FAM (2°53'S e 59°56 'W) Caryocar glabrum  Caryocaraceae Observação e Captura MENOR 
PREOCUPAÇÃO 

Fischer 2000 

    (2°53'S e 59°56 'W) Eperua duckeana Cowan  Caesalpinaceae Observação e Captura   Fischer 2000 

Lonchophylla mordax (Thomas, 1903) FAT, CA (5.854ºS, 35.701º W)  Encholirium spectabile  
Bromeliaceae 

Observação QUASE 
AMEAÇADA 

Jorge et al. 2018 

    
8°32’05”– 8°35’13” e 37°13’64”–

37°14’95” W) Pilosocereus tuberculatus  Cactaceae Observação   Rocha et al. 2007 

     (23°20’-23°22’ S e 44°48’-44°52’W) Micranthocereus purpureus  Cactaceae Observação   Aona et al. 2006 
    7° 28' 45''S e 36° 54' 18''W  Encholirium spectabile  Bromeliaceae Observação   Queiroz et al. 2016 
    (8° 33'S; 37° 15'W), Mimosa lewisii  Fabaceae Observação   Vogel et al. 2005 

Phyllostomus discolor (Wagner 1843) FAM, FAT, 
CE, CA   7° 28' 45''S e 36° 54' 18''W - Encholirium spectabile  Bromeliaceae Observação MENOR 

PREOCUPAÇÃO Queiroz et al. 2016 

    (2°55’-3°08’ S e 59°54’-59°59’W) Caryocar villosum  Caryocaraceae Observação  Martins e Gribel 2007 
    (23º S, 47º W).  Lafoensia glyptocarpa  Lythraceae Observação   Sazima e sazima 1977 
     30°8'S 60°00'W Ceiba pentandra  Malvaceae Observação   Gribel et al. 1999 

    (670000 S, 8120750 W UTM) Passiflora setacea  Passifloraceae Observação e 
Captura/carga de pólen 

  Teixeira et al. 2019 

    (8°09’S e 35°00’W) Cleome spinosa  Capparaceae Observação   Machado et al. 2006 

     (7°49'12.66''–7°50'55.43''S e 
35°0'35.92''–34°59' 21.29''W) 

Parkia pendula   Fabaceae Observação e Captura   Piechowski et al. 2010 

     (19 ° 34' S; 57 ° 00' W) Psittacanthus acinarius  Loranthaceae Observação   Fadini et al. 2018 
    (2° 53'S e 59° 56 'W) Parkia pendula  Fabaceae Observação e Captura   Fischer 2000 
    (2° 53'S e 59° 56 'W) Parkia nitida  Fabaceae Observação e Captura   Fischer 2000 
    (2° 53'S e 59° 56 'W) Caryocar villosum  Caryocaraceae Observação e Captura   Fischer 2000 

     (15° 45' S e 47° 48' W) Caryocar brasiliense  Caryocaraceae Observação e 
Captura/carga de pólen 

  Gribel e Hay 1993 

Phyllostomus hastatus (Pallas, 1767) TODOS (22°45'S e 43°41 'W)  Pseudobombax grandiflorum Malvaceae Captura/carga de pólen 
MENOR 

PREOCUPAÇÃO Silva e Peracchi 1995 

    sem dados Parkia gigantocarpa  Fabaceae Observação   Carvalho 1961 

    (670000 S, 8120750 W UTM)  Passiflora setacea  Passifloraceae 
Observação e 
Captura/carga de pólen   Teixeira et al. 2019 

    (03° 08'S 60° 00'W), (05° 55'S 63° 59'W) 
e (01°27 ' S, 48°27 ’ S),  Pseudobombax  munguba  Malvaceae Observação e 

Captura/carga de pólen   Gribel 1996 

    03° 08'S e 60°00'W Ceiba pentandra Malvaceae Captura/carga de pólen   Gribel et al. 1999 

Pygoderma bilabiatum (Wagner, 1843) FAM, FAT, 
PA SP 25°24’ - 25°31’ S e 48º58’ - 48º53’ W  Vriesea platynema Bromeliaceae Captura/carga de pólen MENOR 

PREOCUPAÇÃO Kaehler et al. 2005 

Platyrrhinus lineatus (É. Geoffroy, 
1810)  

TODOS (15° 45' S e 47° 48' W). Caryocar brasiliense  Caryocaraceae Observação e 
Captura/carga de pólen 

MENOR 
PREOCUPAÇÃO 

Gribel e Hay 1993 

    (7°49'12.66''-7°50'55.43''S, 35°0'35.92''-
34°59' 21.29''W) Parkia pendula  Fabaceae Observação e Captura   Piechowski et al. 2010 

    (22°45’S e 43°41’W) Lafoensia glyptocarpa  Lythraceae Captura/carga de pólen   Silva e Peracchi 1999 

    (20°45'S e 42°51'W) Mabea fistulifera  Euphorbiaceae 
Observação e 
Captura/carga de pólen   Vieira e Okano 1996 

     (15°52'S e 47°51'W)  Hymenaea stigonocarpa  Fabaceae Observação e Captura   Gibbs et al. 1999 

    (20°45’S e 42°51’W), Mabea fistulifera  Euphorbiaceae 
Observação e 
Captura/carga de pólen   Vieira 1991 

Sturnira lilium (É. Geoffroy, 1810)  TODOS (22°37'S e 50°24'W) Mabea fistulifera  Euphorbiaceae Observação MENOR Olmos e Boulhosa 
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PREOCUPAÇÃO 2000 

    (20°45’S e 42°51’W), Mabea fistulifera  Euphorbiaceae 
Observação e 
Captura/carga de pólen   Vieira 1991 

Obs: Os biomas  foram representados como sendo Mata Atlântica (FAT), Floresta amazônica (FAM), Cerrado (CE), Caatinga (CA) Pantanal (PA) e Pampas (PAM). 
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Neste estudo, as maiores ocorrência de mamíferos foram registradas nos 

biomas Mata Atlântica e Floresta Amazônica e as menores ocorrências no 
Pantanal.  No Brasil, Buzato et al. (2012) realizou um levantamento contendo 48 
espécies de morcegos filostomídeos e 54 espécies de mamíferos não voadores no 
Brasil. Porém, o método utilizado inclui vertebrados com possibilidade de serem 
visitantes florais e polinizadores a partir de semelhanças morfológicas e 
comportamentais, além de inserir dados de coleções biológicas em museus. De 
acordo com a Lista Vermelha de espécies ameaçadas (IUCN 2019), os mamíferos 
não voadores representaram seis espécies em perigo, duas como criticamente em 
perigo e duas como vulneráveis. Dentre os morcegos, uma espécie foi 
considerada em perigo e uma como quase ameaçada (Tabela 1). 

A maioria das plantas associadas a gambás tiveram como características um 
pequeno porte em altura, o que facilita a mobilidade e o forrageamento destes 
marsupiais (JANSON et al,. 1981), e uma alta produção de pólen, o que aumenta 
a chance de cruzamento (HEITHAUS et al,.1974). Este fato ocorreu com Mabea 
fistulífera, fato corroborado por Ferrari e Strier (1992).  

Plantas do gênero neotropical Mabea (Euphorbiaceae) foram exploradas por 
todas as famílias de mamíferos registradas, e Symphonia globulifera (Clusiaceae), 
por todas as famílias de primatas.  A inflorescência de Mabea apresenta rica fonte 
de néctar capaz de atrair uma grande variedade de animais (ASSUMPÇÃO, 1981; 
VIEIRA et al., 1991; FERRARIE STRIER, 1992; VIEIRAE OKANO, 1996; OLMOS; 
BOULHOSA, 2000). Do mesmo modo, várias espécies de macacos exploram o 
néctar de S. globulifera sem causar destruição das flores, contribuindo para a 
polinização (DIETZ et al., 1997; LIMA; FERRARI, 2003; PERES, 1993; PERES, 1994a; 
VERACINI, 2000; VERACINI, 2009).  

A maioria das interações entre mamíferos voadores e não voadores não foi 
vista como concorrente (Figura 1). Mas em Mabea fistulífera e Elichiorum 
spectabile, acreditamos, que algumas características para a síndrome de 
quiropterofilia como antese noturna, odor forte, estruturas resistentes, câmaras 
nectaríferas amplas e com grande quantidade de néctar (GRIBEL, 1988; MARTINS; 
GRIBEL, 2007) acabaram por beneficiar os gambás na utilização do néctar como 
um alimento alternativo (FERRARI; STRIER, 1992). Afinal, a visitação por mamíferos 
não voadores pode reduzir a de voadores nas flores, porém pré-adaptações 
tornam algumas espécies de plantas ambivalentes quanto ao tipo de polinizador 
(GRIBEL, 1988; PROCTOR et al. 1996; BUZATO et al. 2012). 

A atenção acadêmica e da mídia tem se concentrado nos insetos 
polinizadores, enquanto que os mamíferos não são tão reconhecidos (RATTO et 
al., 2018). Há uma deficiência de estudos nas amostragens de mamíferos no 
Pantanal relatada em outros estudos (FISCHER, 2000; ARAÚJO; SAZIMA, 2003). 
Quanto a medidas governamentais protetivas, as mudanças no Código Florestal 
representaram um retrocesso quanto à proteção de mamíferos polinizadores no 
Brasil, em decorrência dos efeitos de borda mais acentuados, rupturas de 
conectividade e mortandade de árvores que os alimentam (GALETTI et al., 2010).  
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Figura 01: Famílias de plantas associadas aos grupos de mamíferos polinizadores no Brasil. 
 
CONCLUSÃO 

Este estudo demonstra parte da riqueza dos mamíferos polinizadores no 
Brasil, uma compilação de dados que contribui para o conhecimento dos 
mamíferos polinizadores e sua interação com as plantas a eles associadas. 

Os mamíferos não voadores representam o maior número de espécies 
ameaçadas no país, reforçando a necessidade de políticas de conservação das 
espécies e de seus habitats, uma vez que os serviços de polinização são 
essenciais para a manutenção do equilíbrio do ecossistema. 
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